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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

A EMBARAÇOSA MODALIDADE DE CRÉDITO
LICITAÇÃO
Foi realizado na quinta-feira27, o processo de licitação
sobre os locais públicos, pela prefeitura de Paraíso. O
assunto rendeu polêmica, principalmente envolvendo os
vereadores que se mobilizaram em favor dos
comerciantes que já estão instalados há um bom tempo
em seus respectivos espaços. Nos próximos dias serão
conhecidos definitivamente, pelo prazo de validade da
concessão, os nomes das empresas vencedoras do
certame. Foram licitados mais de 20 pontos comerciais
na cidade. Como de praxe é um assunto que ainda vai
dar o que falar. Ao que consta a Prefeitura foi irredutível
em valores estabelecidos. Por considera-los fora da
realidade atual vivida no país, em alguns casos não fica
descartado o encerramento da atividade, ao menos nos
atuais endereços.
AUDITANDO
Muita gente está na expectativa pelo resultado da
auditoria externa que esta sendo realizada na Prefeitura
de São Sebastião do Paraíso. Como é sabido quando o
ex-prefeito e seu vice abandonaram o barco a situação
financeira do município já não era das melhores há muito
tempo. Não bastasse o despreparo, a má gestão dos
recursos públicos, a caturrice dos administradores só
fez agravar a situação. Ainda hoje e por um bom tempo
os efeitos do nefasto governo ainda serão sentidos.
Enquanto isso segue a apuração que deve ser concluída
em menos de 90 dias.
COBRANÇA
A AMM (Associação Mineira dos Municípios) encaminhou
ao Governo de Minas nesta semana requerimento
reivindicando a análise da tabela dos valores distribuídos
referente ao repasse de ICM’s (Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços). Com base nos valores
repassados, no dia 11 de julho, na conta ICMS e Fundeb
e o valor informado para o dia 18 de julho, ficou
constatado que faltaram, no bolo do repasse desta data
para os municípios, R$ 87 milhões. A AMM aguarda
retorno do Governo de Minas para informar aos prefeitos
mineiros a real situação.
RECORRENTE
O prefeito Walker Américo Oliveira, de São Sebastião
do Paraíso, e que faz parte da diretoria da AMM, foi um
dos chefes do Executivo que novamente acionou a
associação nesta semana protestando contra os
problemas de repasses aos municípios. Na semana
passada durante encontro da entidade em Andradas
onde estavam reunidos dezenas de prefeitos Walkinho
já havia se pronunciado sobre o assunto. Pelo divulgado
pela Tesouraria da Prefeitura somente em julho o déficit
nos repasses governamentais alcança a casa de R$ 600
mil. Em tempos de vacas magras não se ode perder
tempo e dinheiro.
ECONOMIA
O vereador Marcelo Morais divulgou que em seis meses
de mandato, como  presidente da Câmara devolveu aos
cofres municipais R$ 900 mil. Parte destes recursos
foram destinados aos pagamentos de rescisões e outra
parte teve como destino ajuda à Santa Casa de Paraíso.
A promessa é de que entre setembro e outubro serão
devolvidos mais recursos, ou seja, estimativa de mais
R$ 1 milhão. Deve chegar em boa hora, pois, é neste
momento que os recursos se tornam mais escassos, sem
contar, com os atrasos e quebras nos repasses
principalmente do governo estadual.
INTRIGAS
Por outro lado o presidente da Câmara reclama que tem
sido bombardeado, em redes sociais por alguns de seus
desafetos. Marcelo Morais contrataca. Em pronuncia-
mento ele respondeu que sobre o que chamou de
“mentiras” que estão sendo divulgadas sobre ele, que os
responsáveis responderão por calúnias e difamações.
Cita ainda que informações sobre gastos do Legislativo
estão todos disponíveis no Portal da Transparência da
Câmara. Quanto a outros questionamentos, assegurou
que não responde a calúnias e difamações de pessoas
que não merecem seu respeito.
REZONEAMENTO
O TSE (Tribunal Superior Eleitoral) aprovou resolução
que amplia o remanejamento e a extinção de zonas
eleitorais para o interior dos estados em todo o país. A
medida já está em andamento nas capitais dos estados,
que devem excluir pelo menos 72 zonas eleitorais. O
rezoneamento tem como objetivos aprimorar o trabalho
e economizar gastos com as zonas eleitorais. A intenção
é melhorar a qualidade do atendimento ao eleitor,
ajustar as distorções no quantitativo de eleitores em
zonas eleitorais e racionalizar custos em um cenário de
fragilidade econômica do país.
JUNÇÃO
Conforme o critério adotado pela resolução, o município
do interior de cada estado que tiver mais de uma zona
eleitoral só poderá manter as duas unidades caso o
quantitativo de eleitores da cidade seja maior que 70
mil por zona eleitoral. A norma também prevê que os
eleitores das zonas eleitorais extintas deverão ser
redistribuídos para as zonas eleitorais cuja localização
privilegie o acesso dos eleitores, preferencialmente sem
alterações em seus locais de votação. Das 3.036 zonas
eleitorais com eleitores aptos, 761 cuidam de apenas
parte dos 236 municípios com mais de uma zona eleitoral;
618 são responsáveis por apenas uma cidade; uma zona
cuida dos eleitores que moram no exterior; e as outras
1.656 se ocupam dos demais 4.714 municípios do país.
Isso representa uma média de cerca de três cidades
para cada uma dessas zonas eleitorais.
ESTUDOS
Em Minas Gerais, o TRE-MG instituiu, por meio de
portaria, um “Grupo Técnico de Trabalho sobre
Rezoneamento” para a elaboração do estudo e
planejamento da aplicação das normas definidas pelo
TSE. O TRE-MG ainda não fez nenhuma publicação de
listas, cálculos ou resultados. Conforme a Resolução
que trata da criação e instalação de zonas eleitorais,
iniciando pelas capitais, cada unidade terá no mínimo
100 mil e no máximo 200 mil eleitores. A 260ª Zona
Eleitoral que abrange os municípios de Paraíso e São
Tomás de Aquino possui pouco mais de 52 mil eleitores.
EVITAR ROUBOS
A Associação Comercial, Industrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebastião do Paraíso (Acissp),
promoverá na próxima segunda-feira, (31/7), às 19h no
auditório da Associação, encontro empresarial para
apresentação do projeto de monitoramento do transporte
de cargas. Entre as cargas mais visadas pelas
quadrilhas estão os eletroeletrônicos de maior valor
agregado, cigarros e medicamentos. Na nossa região,
intensifica-se a procura por veículos que transportam
café e defensivos agrícolas.
MONITORAMENTO
Recentemente homens fortemente armados invadiram
uma propriedade no município de São Tomás de Aquino.
Trabalhadores foram feitos reféns, e ainda tiveram que
carregar o caminhão da fazenda com café que foi
também roubado. Sumiram e não foram localizados. Caso
parecido com o do proprietário de um caminhão que
fazia transporte de gado. Foi chamado em Paraíso e
seguia para efetuar o serviço quando anunciaram o
assalto. Foi posto no porta-malas de um carro, deixado
no Estado de São Paulo. Ladrões escafederam-se
levando o veículo. É uma pequena amostra de como
anda a situação, que em boa hora a ACISSP irá tratar,
apresentando o monitoramento.

O salário acabou, mas o mês ainda está longe do
fim. O mercado de trabalho encolheu, a renda diminuiu,
o crédito sumiu. Diante dessa dura realidade econômi-
ca, o "jeitinho" que muitos brasileiros têm adotado é re-
correr a familiares e amigos e pedir o "nome empresta-
do" para conseguir pagar contas, quitar dívidas ou fazer
suas comprinhas.

Pesquisa do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e da Confederação Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL) aponta que quase 40% dos brasileiros já
compraram usando o nome de terceiros. A modalidade
mais utilizada é o cartão de crédito (26%), seguido pelo
cartão de loja (9%) e pelo crediário (9%).

O levantamento do SPC Brasil mostra ainda que os
principais motivos para o empréstimo de nome são os
imprevistos (27%) e o fato de a pessoa já estar com o
nome sujo (25%).

E não faltam argumentos para convencer o parente
ou amigo a ceder o crédito: desde as despesas que
surgem inesperadamente até a falta de dinheiro para
renovar o visual ou o guarda-roupa.

A bondade, no entanto, pode custar caro. Segundo o
educador financeiro do SPC Brasil, José Vignoli, quem

empresta o nome se sente constrangido a negar por
causa da proximidade com a pessoa e pelo desejo de
ajudar. Ao mesmo tempo, quem se vale do crédito de
terceiros mostra que já está com a conta no vermelho
ou até mesmo negativado. Assim, a probabilidade de
não ter condições de arcar com a nova dívida é grande.

Pesquisa divulgada em abril, também pelo SPC Brasil
e CNDL, mostra que muitos amigos e parentes aca-
bam prejudicados pela prática, já que 17% dos consu-
midores inadimplentes ficaram com o nome sujo após
emprestarem dados, cartões ou cheques.

Em média, conforme o levantamento, os consumi-
dores que tiveram que bancar as contas feitas pelo co-
lega ou familiar gastaram mais de R$ 1.200 para hon-
rar os compromissos. E a principal justificativa apre-
sentada para o "calote" é o aperto financeiro.  (Editorial
do HOJE EM DIA em 28/07/17)

Se um parente te pedisse o cartão de crédito em-
prestado para fazer uma compra, você daria? E se fos-
se um amigo?

Como os pedidos são mais comuns do que se ima-
gina, é bom ter na ponta da língua uma resposta para
dar.

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

Gibran Khalil Gibran
Os escritos de Khalil Gibran, de uma esquisita beleza,

são impregnados de poesia, romantismo e uma filosofia
profunda. Revelam também uma alma ardorosa, intensa,
livre.

Segundo seus biógrafos, ele tinha oito anos de idade
quando, um dia, um temporal abateu-se sobre sua cidade.
Gibran olhou, fascinado, para a natureza em fúria e, estando
sua mãe ocupada, abriu a porta e saiu a correr com os
ventos. Quando a mãe, apavorada, o alcançou e
repreendeu, ele lhe respondeu com todo o ardor de suas
paixões nascentes:

-  Mas, mamãe, eu gosto das tempestades. Gosto
delas. Gosto!

Quando jovem, estudando no Colégio da Sabedoria, em
Beirute, o diretor, procurando acalmar sua ambição
impaciente, diz-lhe que uma escada deve ser galgada
degrau por degrau, ao que Gibran responde:

-  Mas as águias não usam escadas!
Nascido em 1883, na cidade de Bsharri, nas montanhas

do Líbano, bem próximo dos cedros milenares, morreu em
Nova Iorque no ano de 1931, com apenas 48 anos de idade,
mas com uma carreira artística intensa, nas áreas da
poesia, filosofia, pintura e outras atividades. O poema a
seguir é um dos belos exemplos de seu trabalho.

Amai-vos...
Gibran Khalil Gibran

Amai-vos um ao outro,
mas não façais do amor um grilhão.

Que haja, antes, um mar ondulante
entre as praias de vossa alma.

Enchei a taça um do outro,
mas não bebais da mesma taça.

Dai do vosso pão um ao outro,
mas não comais do mesmo pedaço.

Cantai e dançai juntos,
e sede alegres, mas deixai
cada um de vós estar sozinho.

Assim como as cordas da lira
são separadas e, no entanto,
vibram na mesma harmonia.

Dai vosso coração,
mas não o confieis à guarda um do outro.

Pois somente a mão da Vida
pode conter vosso coração.

E vivei juntos,
mas não vos aconchegueis demasiadamente.

Pois as colunas do templo
erguem-se separadamente.

E o carvalho e o cipreste
não crescem à sombra um do outro.
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F A L E C I M E N T O S
21/07 - José Augusto dos Santos Viana, 41 anos
21/07 - José Vivaldo dos Anjos,  53 anos
22/07 - Helio Cirilo de Freitas,  75 anos
23/07 - Sonia Aparecida Calzavara Pádua, 57 anos
23/07 - Maria Gabriela Divino, 66 anos
24/07 - Pedro de Souza Neto, 79 anos
24/07 - José Thiago de Pádua, 78 anos
25/07 - Vander Alex dos Santos, 32 anos
26/07 - Glicia Soares 87, anos
26/07 - Waldomiro Francisco de Andrade, 89 anos
26/07 - Messias Augusto Lopes, 82 anos
27/07 - Arany Borges Gonçalves, 86 anos
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COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA REGIÃO DE SÃO
SEBASTIÃO DO PARAÍSO LTDA. - SICOOB PARAISOCRED

CNPJ: 01.657.678/0001-04
NIRE 3140002030-6

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de São Sebastião
do Paraíso Ltda. – Sicoob Paraisocred, usando das atribuições conferidas pelo Estatuto
Social, convoca os 3440 associados, em pleno gozo de seus direitos sociais, para a
Assembléia Geral Extraordinária, na sede social desta Cooperativa, situada à Rua Pimenta
de Pádua 1438,  em São Sebastião do Paraíso, Estado de Minas Gerais, no próximo dia
22 de Agosto de 2017, em primeira convocação às 16:00 horas, com a presença de 2/3
(dois terços) do número total de associados. Caso não haja número legal para a instalação,
ficam desde já, convocados para a segunda convocação às 17:00 horas, no mesmo dia e
local com a presença de metade mais 01 (um) do número total de associados. Persistindo
a falta de “quorum legal”, a Assembléia realizar-se-á no mesmo dia e local, em terceira e
última convocação às 18:00 horas, com a presença de no mínimo 10 (dez) associados, a
fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia :

a) Apresentação para deliberação e aprovação da Política de Sucessão de
Administradores do Sicoob

b) Outros assuntos de interesses gerais, sem caráter deliberativo.

São Sebastião do Paraíso- MG, 26 de Julho de 2017.

Mauricio Mafra
Presidente

Por João Oliveira

O empresário Tarcio Mat-
heus relatou ao Jornal do Su-
doeste problemas que envol-
vem a questão da manutenção
das estradas que dão acesso à
Mandioca Matheus, no muni-
cípio de São Sebastião do Pa-
raíso. O empresário afirma que
situação vem sendo agravada
pelo impasse que existem em
relação à doação irregular de
terreno na gestão passada e
que tem faltado diálogo com a
atual gestão para resolver o
problema. Segundo ele, à área
cedida à sua empresa resolve-
ria um problema logístico que
envolve o transporte de carga
que é prejudicado pelas condi-
ções das estradas em período
chuvoso naquela região.

Sobre a queixa do empre-
sário, o secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Ulisses Araújo, à reportagem
afirmou que têm acontecido
reuniões com esses empresá-
rio e que há avanços em rela-
ção a essa discussão que en-
volve as Áreas de Preservação
Permanente (APP) na região da
avenida Dárcio Cantieri e rua
Iugoslávia, e que o município
tem se articulado para resolver
a questão. Ao todo são 27 ter-
renos que se encontram na
mesma situação e que, confor-
me o secretário, já tem pedido
à esses empresários novos pla-
nos de negócios para solucio-
nar o problema, mas poucos
atenderam a solicitação.

De acordo com Tarcio,
hoje, o maior problema enfren-
tado pela empresa é o logístico,
que além de ter que procurar
local para armazenagem do
produto fora do município, diz
que tem recebido convites para

Doação de terrenos em APP volta a ser
questionada por empresário em Paraíso

Polêmica se arrasta de 2015, quando a Câmara aprovou doação dos terrenos que abrangem Áreas de Preservação Permanente (APP)

levar a sua empresa para ou-
tras regiões, o que segundo ele
ameaça a fábrica a fechar as
portas em Paraíso e se realocar
em outro município que ofere-
ça estrutura e suporte para as
suas necessidades.

“A nossa empresa é teori-
camente nova, com sete anos
de atividade; a vantagem dela
para o município é que é uma
empresa que vem em uma
crescente de pelo menos 20%
ao ano. Temos cerca de 70
funcionários direto na fábrica;
são 70 famílias que dependem
diretamente dela. Como temos
terras arrendadas em Itamogi
e em Cássia, e como a empre-
sa tem crescido e há a neces-
sidade de captar áreas cada vez
maiores pelo volume de produ-
ção, já tem vindo representan-
tes de outras prefeituras que-
rendo conhecer nosso negócio
para ver se conseguem levar
nossa empresa para esses mu-
nicípios. É um empresa peque-
na, mas que já irá gerar auto-
maticamente 70 empregos para
aquele município”, defende o
empresário.

Segundo ele, a reivindica-
ção maior é em relação às áre-
as que foram doadas na gestão
passada tendo a sua empresa
sido contemplada com uma
delas. “É uma área pequena e
que não satisfaz nossas neces-
sidades. Segundo o que nos
dizem é que ela foi doada na
irregularidade, mas as informa-
ções não estão muito claras.
Nós precisamos hoje, não so-
mente nossa empresa, mas as
demais, de um apoio maior da
nossa prefeitura. O país está
em crise, à prefeitura está em
estado muito pior, mas não há
diálogo com os empresários”,
afirma Tarcio Matheus.

PREFEITURA
Conforme explica o secre-

tário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ulisses Araújo, na ges-
tão passada foi dado à conces-
são de uso a algumas áreas a
empresas do município: 12 áre-
as que confrontam com a rua
Iugoslávia e 15 que fazem mar-
gem com a avenida Dárcio
Cantieri. A grande polêmica
envolvendo essas áreas é que
aquela região é uma Área de
Preservação Ambiental (APP),
onde existem quatro nascentes
e um curso d’água.

“Desde o último dia 24 de
março subiu um projeto do Exe-
cutivo à Câmara para revogar
as leis que concederam esses
terrenos às margens da rua Iu-
goslávia à esses empresário por
serem áreas que estão em sua
totalidade na APP. Esses empre-
sários não podem fazer nada
nessas áreas, se o fizerem eles
são multados por crime
ambiental”, explica o secretário.

De acordo como Ulisses, há
cerca de um mês e meio hou-
ve reunião com esses empre-
sários que estão integralmente
prejudicados pela APP e que foi
pedido novo plano de negóci-
os para que o município possa
realocá-los em outras regiões
que atendam às suas necessi-
dades. “Nesta semana, conver-
samos com os empresários
cujas áreas doadas fazem mar-
gem com a Dárcio Cantieri e
que parte das áreas pode ser
aproveitada”, destaca.

“Nós entendemos que o
momento econômico é delica-
do para todos. Mas a premissa
básica da Secretária de Desen-
volvimento Econômico é esti-
mular os empresários que es-
tão em Paraíso e querem cres-
cer. É dentro dessa ideia que

nós convocamos esses empre-
sários para resolver esse pro-
blema. Eles têm esses espaços
e nós queremos que esses em-
presários gerem renda para o
município. Há empresas que
em seu plano de negócio nes-
sas áreas que foram doadas, de
seis empregos vão gerar vinte
e cinco novos empregos e isso
chamou nossa atenção, nós
queremos que eles empre-
guem”, destaca o secretário.

Segundo Ulisses, está sen-
do feito levantamento em toda
a cidade para identificar novos
espaços que possam abrigar
essas empresas que querem e
podem gerar emprego na cida-
de. “Estamos priorizando os
empresários da cidade que que-
rem crescer. Estamos buscan-
do meios e estamos dialogan-
do com eles, tanto que houve
recentemente reunião com es-
ses empresários que tiveram
áreas doadas na região da
Dárcio Cantieri para mediar
essa solução”, destaca.

Em relação às empresas já
gastaram com escrituras e do-
cumentação para legalizar a
aquisição dos terrenos, o secre-
tário explica que quando elas
pleitearem novamente terrenos
em áreas onde podem ser usa-
das por eles, na lei que será
enviada à Câmara Municipal
para doação do novo espaço
será acrescido um instrumen-
to isentando o empresário des-
se novo registro.

“Será feito desta maneira,
o município não tem como res-
sarcir esses empresário.
Estamos buscando diálogo
com eles; a Secretaria é nova,
existe desde maio e estamos
trabalhando muito; inicialmen-
te estávamos checando e bus-
cando todas as informações

envolvendo essa questão, con-
versamos com os empresários
e não são apenas esses desafi-
os que estamos buscando ven-
cer, há outros ainda. Mas gran-
de parte da nossa energia está
sendo voltada para resolver
esse problema das APPs”,
completa o secretário Ulisses
Araújo.

ESTRADAS
O Jornal do Sudoeste en-

trou em contato com o secre-
tário de Obras, José Cintra, para
expor a reivindicação envol-
vendo situação das estradas
naquela região da Queimada
Velha. O secretário negou que
está havendo falta de manuten-
ção das estradas e disse ainda
que em relação aos mata-bur-
ros foi concluído processo de
licitação e na próxima semana
a empresa vencedora deve fa-
zer os reparos.

“Em termo de manutenção
de estrada, depois que nós as-
sumimos, a manutenção já foi
feita diversas vezes, inclusive
na região da Queimada Velha.
Sobre as pontes e mata-burros,
houve licitação três vezes, mas
devido a problemas no proces-
so a situação não se resolveu,
no entanto, na última terça-fei-
ra houve novo processo de li-
citação onde uma empresa ga-
nhou e na próxima semana
deve realizar os reparos. Sobre
a falta de manutenção naquela
região, a informação não pro-
cede. Nós já fizemos a manu-
tenção e dentro de 15 dias es-
taremos voltado aquela estra-
da para nova manutenção”,
completa o secretário.

APPs
O Jornal do Sudoeste já

havia publicado denuncia sobre
a situação de irregularidade de
terrenos em São Sebastião do

Paraíso, que foram doados na
gestão passada pelo ex-prefei-
to Reminho a empresários para
que pudessem construir novas
sedes de suas empresas. Vinte
e sede deles estão localizados
dentro de uma Área de Preser-
vação Permanente (APP).

À época, no final de 2015,
Reminho doou 90 terrenos a
empresas de diversas nature-
zas de atividades. Desses, 27
estão localizados nessa APP,
sendo que sete deles abrangem
parte da área de preservação.
No início desse ano, o prefeito
Walker Américo Oliveira reali-
zou  reunião com os vereado-
res e a secretária municipal de
Meio Ambiente, Yara de
Lourdes Souza Borges, a fim
de informar sobre a situação
desses terrenos.

O objetivo da reunião foi
buscar uma solução para aten-
der a esses empresários.
Walkinho havia informado que
os lotes doados, localizados
entre as avenidas Dárcio
Cantieri e rua Iugoslávia, onde
existe a APP, estava impedido
de que fosse realizado qualquer
construção. O prefeito tinha
destacado que esses terrenos
não poderiam nunca ter sido
doados aos empresários, local
onde existem quatro nascentes.

Um dos grandes problemas
apontados à época é que mui-
tos desses empresários já ha-
viam feito escritura do lote e
tiveram gastos com projetos  e
outra documentação. Walkinho
havia explicado ainda que no
ano passado, quando os vere-
adores aprovaram as doações,
chegaram a fazer emenda no
projeto do Executivo, ressal-
tando que a doação seria
suspensa, caso qualquer dos
lotes estivesse em uma APP.

Transporte de carga é prejudicado pelas condições
das estradas em período chuvoso naquela região

Discussão envolve as Áreas de Preservação Permanente (APP)
na região da avenida Dárcio Cantieri e rua Iugoslávia
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A Ferrari tem um desafio enorme neste
final de semana: Vencer o GP da Hungria e
manter Sebastian Vettel na liderança do cam-
peonato.

Depois da corrida passada, em
Silverstone, a diferença do alemão para Lewis
Hamilton despencou de 20 para apenas 1
ponto (177 a 176) e passou a ser ameaçado
também por Valtteri Bottas (154), piloto que
mais pontuou do GP do Canadá para cá,
quando o diretor técnico da Mercedes, James
Allison, introduziu um novo pacote de mu-
danças aerodinâmicas em seus carros que
parece ter resolvido os problemas de tempe-
ratura e desgastes dos pneus mais macios
que vinham afetando principalmente o carro
de Hamilton.

Mas não é só na Mercedes que a Ferrari
tem que ficar de olho na Hungria. Se tem
uma pista em que a Red Bull pode incomo-
dar as duas equipes é o Circuito de
Hungaroring onde a defasagem de potência
dos motores Renault para os Mercedes e
Ferrari conta menos. Os 4.381 metros da
pista húngara, com 14 curvas e de difícil ul-
trapassagem, favorece a Ferrari por ter o
chassi com a distância entre-eixos menor
que o da Mercedes, o que faz com que Vettel
e Raikkonen tenham melhor desempenho no
contorno de curvas de baixa velocidade. Resta
ver na prática o quanto isso pode ser consi-
derado vantagem diante da notável evolução
da Mercedes nas últimas corridas, a tam-
bém do que a Red Bull pode fazer.

A verdade é que enquanto a Mercedes
cresceu, a Ferrari deixou de evoluir e ainda
passou a ser vigiada pelos comissários da
Federação Internacional de Automobilismo,
a partir do GP da Áustria, por infringir o regu-
lamento usando um assoalho que flexionava
nas proximidades dos pneus traseiros, fazen-
do com que o ar fluísse de forma a gerar maior
pressão aerodinâmica. E não é só: A FIA proi-
biu a equipe de usar óleo lubrificante como
combustível para resfriar a câmera de com-
bustão, o que também é proibido pelo regu-
lamento.

Dito isto, o treino classificatório de hoje,
às 9h, ganha enorme importância na disputa
pelas primeiras posições do grid por se tra-
tar de uma pista de difícil ultrapassagem. E
Hamilton pode fazer história. Se cravar a pole
position, ele iguala o recorde de Michael
Schumacher (68)!

Hamilton é o maior vencedor do GP da
Hungria, com cinco vitórias: 2007/09/12/13/
16. Vettel tem apenas uma vitória, em 2015,

Prova de fogo

com a Ferrari. Nos últimos três anos foram
três vencedores de equipes diferentes em
Hungaroring, e em nenhum deles o vencedor
largou da pole: Daniel Ricciardo com a Red
Bull, em 2014, saiu da 4ª posição do grid;
Sebastian Vettel com a Ferrari, em 2015,
partiu da 3ª posição, e Lewis Hamilton com
a Mercedes, no ano passado, saiu da 2ª po-
sição.

Por outro lado, o GP da Hungria tem uma
estatística nada boa para Vettel, Hamilton ou
Bottas: desde 2005 que o vencedor da corri-
da não conquista o campeonato.

Esta é a 32ª que a Hungria recebe a Fór-
mula 1. A estreia foi em 1986, prova que fi-
cou marcada pela clássica ultrapassagem de
Nelson Piquet sobre Ayrton Senna, até hoje
considerada uma das mais fantásticas da
história da categoria. A corrida de amanhã
abre a segunda metade do campeonato. De-
pois vão faltar nove provas, mas antes have-
rá a tradicional pausa para as férias de verão
na Europa.

DE OLHO EM KUBICA
A Fórmula 1 vai estar de olho em Robert

Kubica nos testes que as equipes farão, lá
mesmo, na Hungria, na próxima semana. O
polonês será peça chave no mercado de pi-
lotos caso se sinta apto a voltar à categoria,
afastado desde o início de 2011 quando so-
freu grave acidente numa prova de rali, na
Itália, e que deixou sérias sequelas no braço
e mão direita. Kubica já realizou duas bateri-
as de testes com o modelo 2012, da Renault,
e pela primeira vez irá testar com o carro
deste ano. Se for bem (e torço por isso), ele
deverá formar dupla com Nico Hulkenberg,
em 2018 na equipe francesa. Mas há quem
diz que ele pode voltar já na próxima corrida,
na Bélgica, no lugar de Jolyon Palmer.

GP da Hungria será prova de fogo para a
Ferrari que não vence desde maio, em Mônaco

Getty Images

Acissp apresenta
projeto de

Monitoramento de
transporte de cargas

Inacreditável, já faz mais de oito anos que esta erosão
existe nesta rua Geraldo Pelúcio no Jardim Planalto

Sebastião Tadeu Ribeiro

Em São Sebastião do Para-
íso o atual prefeito encontrou
a prefeitura com dívida das
maiores do Sudoeste e Sul de
Minas. Vias públicas com
incontáveis buracos, e outras
importantes secretarias muni-
cipais em estado de calamida-
de pública, inclusive atraso que
chegou a quase três meses na
folha de pagamento dos servi-
dores municipais da ativa, ina-
tivos e pensionistas.

Nossa bela Paraíso está em
fase de recuperação econômi-
ca e em todos os segmentos
sociais, mas ainda persistem
vários problemas, principal-
mente em se tratando de inú-
meros buracos, verdadeiras
crateras em várias vias, nos
quatro cantos de Paraíso, onde
a prefeitura está efetuando,
como pode, os tapa-buracos.

A senhora Roseli Aparecida
Rocha reside na rua Geraldo
Pelucio entre Jardim Planalto e
San Genaro. Bem em frente a
sua casa existe há vários anos
uma cratera. Ela disse ao Jor-
nal do Sudoeste que o enorme
estrago, por incrível pareça já
existe desde o ano de 2009,
portanto há oito anos.

“Cansei de pedir aos ex-pre-
feitos Mauro Zanin, Rêmolo
Aloise e também ao vereador

Jerominho que me disse que
com certeza ia pedir para ser
consertado o buraco com ur-
gência, isto antes da última elei-
ção para prefeito e vereadores”,
afirma Roseli.

Nem o lixo é recolhido pelo
caminhão. Tenho que levar até
a esquina mais próxima de mi-
nha casa. Garis me disseram
que não vêm recolher aqui na
porta de minha casa, protesta
a moradora.

O “JS” foi ao local e regis-
trou fotos. A grande erosão que
existe há oito anos em frente a
residência fica na rua Geraldo
Pelucio, entre as ruas Cecília

Gonçalves Pimenta Rezende e
avenida Engenheiro Washing-
ton Martoni, próximo ao
Córrego Coolapa, ao lado de
um curtume.

Conforme explica, ela vai à
prefeitura e funcionários disse-
ram que o buraco existente
deve ser tapado pelo curtume.
“É uma verdadeira falta de res-
peito e consideração para co-
migo e por quem precisa pas-
sar por aquele trecho, que está
a bem dizer, intransitável. Pago
meus impostos em dia, não
merco isto”, diz.

Que coisa mais macabra,
esquisita alegarem que o

Apesar de reclamações,
buraco persiste em via pública

há pelo menos oito anos

curtume é que tem que con-
sertar. Eu votei no prefeito
Walkinho, peço a ele que ve-
nha até aqui e mande pelo amor
de Deus, sanar este problema,
antes que se inicie o período
chuvoso. Acredito no atual pre-
feito, e ele não pode deixar
como está, pois sinto-me aban-
donada, conclui Roseli.

A situação de via públicas
em Paraíso é preocupante em
diversos locais, por exemplo no
Jardim Coolapa e Vila Radaelli,
onde as ruas estão quase in-
transitáveis, com os pavimen-
tos se “esfarelando”.

A Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebasitão do
Paraíso (Acissp), promove-
rá na próxima segunda-fei-
ra, (31/7), às 19h no auditó-
rio da Associação, encontro
empresarial para apresenta-
ção do projeto de monito-
ramento do transporte de
cargas.

O roubo de cargas gerou
um prejuízo de cerca de R$
245 milhões às transportado-
ras em Minas Gerais no ano
passado, o que representou
um aumento de 15% em re-
lação ao ano anterior, segun-
do estimativa do Sindicato
das Empresas de Transpor-
tes de Carga do Estado de
Minas Gerais. Em todo o
país, o prejuízo chegou na
casa dos R$ 2 bilhões.

Entre as cargas mais vi-
sadas pelas quadrilhas estão
os eletroeletrônicos de mai-
or valor agregado, cigarros
e medicamentos. Na nossa
região, intensifica-se a pro-
cura por veículos que trans-
portam café e defensivos
agrícolas.

De acordo com o presi-
dente da Acissp, Ailton Ro-
cha de Sillos, “o Brasil é o
oitavo país mais perigoso do
mundo para transporte de
cargas. Se excluídas as na-
ções em guerra, como Síria

e Sudão do Sul, o Brasil pas-
sa a ocupar o topo da lista,
seguido de perto pelo Méxi-
co”.

Transportar carga no Bra-
sil é tão perigoso quanto no
Iraque ou na Somália, países
em que há conflitos armados
que se arrastam há anos. Essa
é a avaliação de um comitê
do setor de cargas no Reino
Unido, que listou os 57 paí-
ses em que é mais arriscado
transportar mercadorias.

 “A decisão de novos in-
vestimentos de empresários
em nosso município consi-
dera vários fatores estrutu-
rais, e um deles é a seguran-
ça. Os roubos, presentes atu-
almente também na zona ru-
ral, afetam frontalmente essa
decisão de investimento e
compromete o nosso futuro
“, alerta Sillos.

A Acissp irá propor o uso
de tecnologia de ponta em
monitoramento de cargas,
em parceria com uma gran-
de marca, de atuação
multinacional, visando coibir
o avanço dessa criminalidade
em nossa região. Os empre-
sários interessados em co-
nhecer o projeto para prote-
ção de suas cargas estão con-
vidados a participar da reu-
nião. A Acissp solicita con-
firmação pelo e-mail eventos
@acissp.com.br.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de licitação,
modalidade Pregão Presencial nº 0056/2017. Processo número 1534/2017.
Objeto: Contratação de pessoa jurídica, exclusivamente ME, EPP e MEI
para o fornecimento de enxoval hospitalar, destinado aos diversos setores
que integram a Secretaria Municipal de Saúde, com entrega imediata. A
abertura será dia 15 de agosto de 2017 às 13:00 horas. O edital completo
e as demais informações relativas à presente licitação encontram-se à
disposição no site www.ssparaíso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações na Praça Inês Ferreira Marcolini, n° 60,
Lagoinha, nesta cidade, fone (035) 3539-7000 ou fone fax (035) 3539-
7015, diariamente das 08:00 às 17:00 horas, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso/MG, 28 de julho de
2017. Rodrigo Augusto de Oliveira-Pregoeiro.

O Terno de Moçambique
Diamante será o representante
de São Sebastião do Paraíso no
Festival do Folclore em Olímpia
(SP). A 53ª edição do Fefol
(Festival do Folclore de
Olímpia) que acontecerá no
período entre 5 e 13 de agosto
no Recinto de Atividades Fol-
clóricas e Turísticas Professor
José Sant´anna. São 24 grupos
de outros estados, oito de São
Paulo e 19 da cidade anfitriã.

Tudo começou em meados
da década de 50 quando José
Sant’anna, criador dos Festi-
vais do Folclore, durante sua
atividade pedagógica, se des-
cobriu com vocação ao estudo
do folclore brasileiro. Ao ela-
borar pesquisas e exposições
acerca do assunto, empreendi-
das com auxílio de seu alunado
e restritas ao âmbito escolar, o
professor as transcendeu ás
ruas olimpienses realizando as-
sim em 1965, o 1º Festival do
Folclore de Olímpia, evento
que é hoje detentor de alto pres-
tígio e que em razão de tais
méritos tornou-se de projeção
nacional, ensejando à Olímpia
o consagrado título de “Capi-
tal do Folclore”.

Como nas demais edições,
resgatar e preservar as mani-
festações da Cultura Tradicio-
nal de todas regiões do país pro-
porcionando a interação entre
todos os integrantes nos aloja-
mentos, no refeitório e no lo-
cal de confraternização, tor-
nou-se um dos principais ob-
jetivos do festival. O Festival
do Folclore é um encontro da
cultura Brasileira. Além de pre-
servar e manter a cultura po-
pular o Festival fomenta o co-
mércio, o turismo e os servi-
ços na cidade. Olímpia mantém
e incentiva durante todo o ano
grupos ligados ao setor, os
quais hoje são 15 Folclóricos e
3  Parafolclóricos. O estudo de
folclore no município faz par-

te do currículo escolar nas es-
colas públicas e privadas e para
o futuro é almejada a criação
da Universidade Livre de Fol-
clore.

Considerado como o mais
antigo e tradicional Terno de
Moçambique de São Sebastião
do Paraíso, o Diamante foi fun-
dado por José Pedrinho, em
1929. O grupo se apresenta em
vários eventos do País e já es-
teve em Olímpia por várias edi-
ções. Através do canto, da dan-
ça e da manipulação de objetos
simbólicos saúdam santos.
Durante todo o ano difunde a
fé, a cultura e a tradição de
identidade cultural popular tra-
dicional. No mês de maio eles
homenageiam São Benedito e
Nossa Senhora do Rosário.

Também de Minas Gerais
participará o Grupo Folclórico
Aruanda, apontado como um
dos maiores representantes da
cultura parafolclórica do Bra-
sil. Em atividade desde 1960, é
o mais antigo grupo nacional

de projeção folclórica tendo
seu trabalho reconhecido naci-
onal e internacionalmente e
também por possuir um “guar-
da-roupa” considerado dos
mais belos, extensos e varia-
do. O nome Aruanda tem sua
origem no refrão de uma mú-
sica cantada no Maracatu e
quer dizer: Terra de luz, terra
de paz, mansão dos bem aven-
turados.

O Grupo de Tradição Fol-
clóricas Fitas, de Montes Cla-
ros (MG) é outra atração mi-
neira no festival. Fundado em
2005 por um grupo de amigos,
ele tem se estruturado com a
participação de diversos dan-
çarinos de variadas áreas de
formação e por pessoas da co-
munidade, engajadas e admira-
doras da cultura. Internacional-
mente conhecido, o grupo já
participou de alguns Festivais
Internacionais de danças fol-
clóricas, como o de Trujillo, no
Peru, e San Bernardo, no Chi-
le.

“Diamante” representará
Paraíso no Festival do
Folclore em Olímpia

Terno de Moçambique Diamante levará cultura
e religiosidade paraisense para o festival

 Divulgação
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Por João Oliveira

Um acidente envolvendo
um carro e uma moto deixou
pelo menos quatro pessoas fe-
ridas no inicio da tarde desta
quarta-feira (26/7), por volta
das 14h30. O caso foi regis-
trado no cruzamento da ruas
Dr. Placidino Brigagão com a
Capitão Pádua. Equipes de res-

Acidente entre moto e carro
deixa pelo menos quatro

feridos no Centro de Paraíso
Fato ocorreu no cruzamento da Dr. Placidino Brigagão com Capitão Pádua

gate do Corpo de Bombeiro e
do Samu estiveram no local
prestando assistência às víti-
mas.

Segundo relato da conduto-
ra do veículo Gol, com placa
de São Sebastião do Paraíso,
ela sinalizou que faria uma con-
versão è esquerda, na rua Ca-
pitão Pádua, e teria fechado a
motociclista de uma XRE 300
que seguia mesmo sentido.

Para evitar a colisão lateral,
a mulher teria jogado o carro
na calçada, e quase atingido
pedestres, que chegaram a se
ferir levemente e foram socor-
ridos pelo Corpo de Bombei-
ros. Vítimas foram conduzidas
para a Unidade de Pronto Aten-
dimento – UPA .

O estado de saúde das víti-
mas não foi divulgado. Infor-
mações não oficiais dão conta

que uma das vítimas que ins-
pirava cuidados foi transferida
para a Santa Casa.

O trânsito foi impedido com
auxilio da Guarda Municipal
para que o resgate pudesse
prestar socorro aos envolvi-
dos.

Das quatro vítimas duas são
as que utilizavam a motocicle-
ta, e as outras estavam na cal-
çada.

A Libertas Faculdades
Integradas, mantida pela
Fundação Educacional Co-
munitária de São Sebastião
do Paraíso (FECOM), está
entre as poucas instituições
privadas de ensino a conse-
guir recursos financeiros na
2° entrada da Chamada 12/
2016 - Organização de Even-
tos de Caráter Científico e
Tecnológico da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Es-
tado de Minas Gerais
(FAPEMIG). O resultado
deste edital, que foi divulga-
do no dia 14 deste mês, tem
como objetivo incentivar a di-
vulgação de resultados de
pesquisas científicas,
tecnológicas e de inovação
e contribuir para a promoção
de intercâmbio científico no
Estado de Minas Gerais.

O edital foi dividido em
três entradas. A primeira
compreendeu eventos reali-
zados entre abril e julho de
2017 e já teve o seu resulta-
do divulgado. Na segunda
entrada, para eventos reali-
zados entre agosto e outubro,
foram aprovadas 96 propos-
tas de diferentes instituições
públicas e privadas do Esta-
do e das mais diversas áre-
as.

Na Libertas, o projeto
aprovado foi para a realiza-
ção do “VI Simpósio de Ini-

ciação Científica” que deve
ser realizado em outubro des-
te ano e foi elaborado pelos
professores Darlan Einstein
do Livramento, Stefânia
Aparecida Belute Queiroz e
Alysson A. Naves Silva.

Para a instituição, com 47
anos existência, é um fato
inédito a aprovação de um
projeto na FAPEMIG, uma
vez que são aprovadas com
esse fomento apenas as pro-
postas que atendem criterio-
sas exigências Fundação, e
compete a mesma apoiar
projetos de natureza cientí-
fica, tecnológica e de inova-
ção, de instituições ou de
pesquisadores individuais,
que sejam considerados re-
levantes para o desenvolvi-
mento científico, tecnológico,
econômico e social do Esta-
do.

Assim, considerando o
impacto do apoio de um ór-
gão de fomento à pesquisa a
um evento acadêmico da ins-
tituição, a Libertas Faculda-
des Integradas mais uma vez
se posiciona entre as melho-
res faculdades e a única IES
privada da região a conse-
guir recursos para o desen-
volvimento científico de uma
agência de indução e fomen-
to à pesquisa e à inovação
científica e tecnológica do
Estado de Minas Gerais.

Libertas tem
projeto para
realização de

evento aprovado
pela FAPEMIG

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso prorrogou por
mais 90 dias a contratação da
empresa de auditoria indepen-
dente que investiga as contas
da administração municipal nos
anos de 2013 a 2016. A em-
presa Jorge Antonio da Cruz
Eirele-EPP vencedora do pro-
cesso de licitação, foi autori-
zada a iniciar os trabalhos em
10 de abril com prazo inicial de
três meses para concluir a apu-
ração. “A apuração continua em
andamento e nós vamos aguar-
dar o relatório final para as pro-
vidências cabíveis”, informa
Adriana Rogeri, responsável
pelo setor de Controle Interno
da administração municipal.

A investigação ocorre nas
áreas de despesa pública, ges-
tão financeira no período de
2013 a 2016 e no exercício de
2016 na área da saúde. Sobre
os anos de 2013 a 2015, tam-
bém na área da saúde, o muni-
cípio já realizou uma auditoria
interna e as informações
coletadas foram repassadas
para acompanhamento pelo
Ministério Público. Paralela-
mente o Denasus (Departa-
mento Nacional de Auditoria do
Sistema Único) fez investiga-
ção na Secretaria Municipal de
Saúde e apontou uma série de
irregularidades.

Conforme Adriana, o muni-
cípio ainda não tem acesso às
informações que estão sendo
levantadas pelos consultores da
empresa auditora. O trabalho
de apuração está sendo reali-
zado por pelo menos três pes-
soas, sendo que uma delas atua
no prédio principal da Prefei-
tura, enquanto que outros dois
funcionários estão em salas da
Arena João Mambrini, que abri-
gam o setor da saúde. “Nós ti-
vemos recentemente a prorro-
gação do prazo para a apura-
ção dos trabalhos devido ao
grande volume de documentos
que estão sendo analisados e
que demandam maior período
de análise”, informa.

Desde o dia 10 de abril fun-
cionários da JAC Contabilida-
de, Consultoria, Auditoria e
Pericia, de Belo Horizonte, es-
tão realizando os trabalhos de

Auditoria terá mais
90 dias para concluir

investigação na Prefeitura

Trabalho de auditoria sobre atos da administração anterior
está sendo realizado na Prefeitura de Paraíso

Roberto Nogueira

pesquisa e investigação na Pre-
feitura de São Sebastião do
Paraíso. O município já pagou
R$ 55 mil pela prestação dos
serviços, sendo R$ 30 mil no
item I e mais R$ 25 mil, em
relação à saúde. O montante foi
dividido em três parcelas. Ain-
da segundo a controladora in-
terna a expectativa é de que no
prazo de mais 90 dias já se te-
nha um resultado final. “Aguar-
damos o relatório final para que
o Município tome ciência de
seu conteúdo com as possíveis
providências que se fizerem
necessárias”, finaliza.

AUDITORIA INTERNA
Em outubro de 2016, depois

de ter vencido nas urnas as elei-
ções municipais, o então pre-
feito substituto, Walker
Américo Oliveira, já havia de-
nunciado que a Prefeitura de
Paraíso tinha uma dívida supe-
rior a R$ 20 milhões no setor
da Saúde. Parte deste montan-
te avaliado em mais de R$ 2
milhões era referente a
prestadores de serviços, reali-
zação de exames, laboratórios
e fornecedores de medicamen-

tos. Outro valor surpreenden-
te eram os R$ 4 milhões devi-
dos à Santa Casa de Misericór-
dia.

Ainda da pasta da Saúde já
foi realizado um trabalho reali-
zado pelo Denasus  referente
aos três primeiros anos da ges-
tão anterior. Prefeitura também
já havia constituído uma Co-
missão de Auditoria Interna
para averiguar sobre as dívidas
do município e apontar as me-
didas necessárias para regula-
rização perante o TCMG (Tri-
bunal de Contas de Minas Ge-
rais), bem como a prestação de
contas dos convênios celebra-
dos.

No relatório apresenta-
do pelo Denasus em dezembro
de 2016 foram apontadas vári-
as irregularidades encontradas
na auditoria realizada na Secre-
taria Municipal de Saúde entre
os anos de 2014 e 2015. O ór-
gão deu amplo direito de defe-
sa à secretaria, mas o relatório
afirma que faltaram as devidas
justificativas. A ação foi moti-
vada pela 5º Promotoria de Jus-
tiça de Paraíso.

O relatório final revelou a

utilização de recursos financei-
ros contendo impropriedades
como insuficiência de saldos
para cumprir obrigações de res-
tos a pagar em 2014, proces-
sos de licitação e dispensa de
concorrência para aquisição de
medicamentos e materiais hos-
pitalares. Também é men-
cionado a “indevida” transfe-
rência de recursos, como os
mais de R$ 800 mil da ATBS
(Atenção Básica em Saúde)
entre várias outras citações.

Todas as situações apura-
das e concluídas no relatório
final foram encaminhadas para
acompanhamento pela promo-
toria. A apuração pede que seja
aberta uma sindicância, com
instauração de comissão para
apurar as ocorrências relata-
das. Cópia do documento foi
protocolada junto ao Ministé-
rio Público que analisa o caso
e poderá ou não oferecer de-
núncia, ensejando um novo
processo investigatório. Neste
caso todos os envolvidos se-
rão ouvidos pela promotoria
durante a fase de investigação
sobre os fatos ocorridos e
registrados nos autos.

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE
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Luiz Carlos Pais

Como já afirmamos nes-
sa sequência de crônicas
dedicadas à história de São
Tomás de Aquino, o primei-
ro jornal criado no distrito
então vinculado ao municí-
pio de Paraíso foi O Aqui-
nense, publicado em 1908,
sob a direção do farmacêu-
tico Amadeu Brigagão, em
parceria com seu tio Hercílio
Amaral. O projeto cultural
não chegou a ter vida lon-
ga, mas a sua importância,
nesse caso do pioneirismo,
não se mede com números
e sim com o despertar da
consciência social, quanto
ao papel fundamental exer-
cido pela imprensa como
instrumento de defesa dos
interesses da população.
Assim, pouco tempo depois,
foi lançado outro semaná-
rio intitulado O Distrito, tam-
bém de propriedade dos
mesmos parceiros criado-
res do primeiro jornal.

O cenário da época mos-
tra que a reforma adminis-
trativa da divisão do Esta-
do de Minas, realizada no
segundo mandato do pre-
sidente Júlio Brandão,
(1910 – 1914), foram cria-
dos vários municípios e dis-
tritos. Nesse momento, líde-
res de São Tomás pleitea-
ram, junto Assembleia
Legislativa Mineira, a eleva-
ção do distrito à categoria
de município, mas o pleito
não foi aceito pela maioria
dos deputados, devido à

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
História de São Tomás de Aquino – Parte 5

conjuntura da política do
momento. Amargo sabor
ruminado naqueles anos
porque o distrito estava
vivenciando sinais eviden-
tes de progresso, tais como
a criação dos primeiros jor-
nais, a formação de grupos
de teatro amador e a insta-
lação do primeiro cinemató-
grafo, propriedade do em-
presário Dante Giubilei, en-
tre vários outros.

O primeiro número de O
Distrito foi publicado em 30
de abril de 1911, quando a
população ansiava dias de
progresso político para São
Tomás. O seu editorial de
lançamento expressou a
seguinte mensagem: “crian-
do-o para a defesa dos in-
teresses locais envidare-
mos todos os esforços pos-

síveis para que ele seja fe-
liz em seu programa de tra-
balho, sem desviar jamais
para o terreno das lutas, vãs
e inúteis, salvo quando es-
tas forem leias e dignas.”
Acima de interesses de uma
ou de outra legenda parti-
dária, os honrados cidadãos
daqueles anos, como mos-
tram a transcrição, entendi-
am a importância de um
projeto maior que fosse fun-
damental para toda a comu-
nidade local.

Nas páginas de O Distri-
to ainda consta o retorno
das atividades culturais do
Grêmio Literário Cônego
Thomaz, em edição de 7 de
maio de 1911, anunciando
a organização de uma nova
diretoria da entidade. Ficou
registrado que o Dr. Jayme

1911, São Tomás passou a
contar com três novos sol-
dados enviados pelo quar-
tel militar de Belo Horizon-
te, para tentar dar um pou-
co mais de segurança aos
honrados e pacíficos mora-
dores do povoado. Final-
mente, cumpre registrar que

estava em expansão naque-
les anos as linhas de auto-
móveis entre o distrito, São
Sebastião do Paraíso e
Santa Rita de Cássia, pois
afinal o progresso exigia
melhores condições de co-
municação e transportes na
região.

Pimenta de Pádua assumiu
a presidência, enquanto
para a vice-presidência foi
eleito Hercílio Amaral; para
primeiro secretário, Álvaro
de Almeida Coelho; para se-
gundo secretário, Sílvio
Pellico e par tesoureiro, Luiz
Pimenta de Pádua. Na mes-
ma edição ainda consta
que graças ao empenho do
conselho distrital estava
concluído os serviços de
recuperação da Rua Mes-
tra, que as chuvas haviam
praticamente destruído.

Como acontece na his-
tória de toda sociedade, a
violência ainda atormenta-
va os moradores do distri-
to, com constantes assas-
sinatos e roubos que per-
maneciam sem solução. Por
esse motivo, em maio de

A equipe da Intelli/Paraí-
so goleou o Indaiatuba (SP)
por 6 a 1 na terça-feira,25,
na Arena João Mambrini e
obteve a classificação para
a próxima fase da LPF (Liga
Paulista de Futsal).

O time foi o quarto co-
locado no Grupo A e no cru-
zamento das chaves, vai en-
frentar nesta fase de mata-
mata, o Corinthians que foi
o primeiro classificado no
Grupo B. As datas dos jo-
gos deverão ser confirma-
das nos próximos dias pela
organização do campeona-
to.

Na terça-feira,25, chegou
ao fim a primeira fase da LPF
(Liga Paulista de Futsal),
com a realização dos jogos
que definiram as últimas va-
gas para a sequência da com-
petição. No Vale do Paraíba,
a ADC Ford/Taubaté, jogan-
do em casa, foi superado em
4 x 1 pelo Pulo do Gato/

Sanasa. Também na região
vale-paraibana, o Yoka/AcR/
Unisal/Sicredi goleou o
Hortolândia Futsal também por
4 x 1.

No Ginásio da Associação
Atlética Banco do Brasil, a
AABB/Mapfre, já classificada,
perdeu para o GR Barueri pela
contagem de 4 x 2. Na Arena
Sorocaba, a AD Mogi Futsal
entrou em quadra de olho na
vitória. Ainda no primeiro pe-
ríodo, chegou a abrir 2 x 0 no
marcador, mas permitiu a rea-
ção do Magnus Futsal, que vi-
rou para 4 x 2. Rodrigo, fixo
da equipe sorocabana, balan-
çou as redes em três oportuni-
dades.

Na primeira fase da Liga
Paulista foram realizados 98
jogos com 55 vitórias dos man-
dantes, 14 empates, além de 29
vitórias dos visitantes. Ao todo
nesta fase foram assinalados
575 gols, com média de 5,9
gols por jogo.

NA ARENA

Em São Sebastião do Para-
íso, jogo disputado na Arena
João Mambrini, Intelli e AD
Indaiatuba se enfrentaram na
disputa pela vaga. Uma simples
vitória colocaria qualquer uma
das equipes na segunda fase da
competição. Tentando confir-
mar a boa fase, o time grená
foi incisivo e aplicou uma go-
leada por 6 a 1 nos visitantes,
sem dar nenhuma chance de
reação ao adversário. Thiago
Cabeça foi o destaque do jogo
ao assinalar três gols. Na par-
tida de ida, realizada no dia 17
de maio, no Ginásio 9 de Ju-
lho, o Indaiatuba havia venci-
do por 2 a 1.

Após a última rodada, os
próximos confrontos ficaram
definidos com a participação de
oito equipes. Os jogos serão
Magnus (1º A) x Dracena (4º
B); Corinthians (1º B) x Intelli
(4º A); AABB (2º A) x Pulo do

Gato (3º B) e Ford/Taubaté
(2º B) x Barueri (3º A). Por
ter feito melhor campanha na
fase inicial o Corinthians fará
a decisão da vaga para as se-
mifinais jogando em casa. Há
menos de 20 dias as duas
equipes já se enfrentaram
pela Liga Nacional e o pla-
car final foi de 1 a 1, só que
pela Liga Nacional.

Considerado um clássico
do futsal paulista e brasileiro
as partidas entre ambas as
equipes costumam ser mar-
cados por muita rivalidade
em quadra e também fora.
As torcidas de ambos os ti-
mes já protagonizaram inclu-
sive em Paraíso cenas la-
mentáveis e que já ocasionou
danos à Arena Olímpica. Para
a realização dos dois jogos a
seguir o Departamento Téc-
nico da LPF ainda não divul-
gou a tabela oficial com as
datas e horários para estas
partidas.

Neste final de semana acon-
tecem as partidas decisivas do
1º Torneio de Férias de Basque-
tebol realizado na Arena João
Mambrini, em São Sebastião
do Paraíso. A competição que
reúne seis equipes mineiras
teve início na sexta-feira, 28, e
terá neste domingo, 30, a defi-
nição das equipes campeãs nas
categorias sub-17 e também no
adulto. De acordo com o trei-
nador do Paraíso Basquetebol,
a iniciativa é uma grande opor-
tunidade de novamente se pro-
mover este esporte na cidade,
com a presença de boas equi-
pes.

O torneio tem a participa-
ção de times representantes de
seis cidades. Pela Chave A, es-
tão as equipes do Paraíso Bas-
quete, Projeto Águios (Belo
Horizonte) e Basquete Concei-
ção. Na Chave B, foram
selecionadas Uberlândia, CPN/

Passos e Muzambinho, na mo-
dalidade Sub-17. Já entre as
equipes adultas, estão na Cha-
ve A, Paraíso, Lins e Monte
Santo de Minas, enquanto que
na Chave B, estão Uberlândia,
Passos e Muzambinho.

De acordo com Lucas
Alves os últimos dias foram de
bastante movimentação e tra-
balho para acertar todos os
detalhes da organização da
competição. “Foi uma grande
correria para deixar tudo pre-
parado para receber os visitan-
tes e termos um fim de sema-
na especial para nós amantes
do basquete”, conta. Ele des-
taca os times de Uberlândia e
Lins que já são bastante conhe-
cidos no cenário nacional.
“Nossa expectativa é de que
teremos muitos bons jogos e
que a torcida compareça para
prestigiar mais este evento na
Arena”, ressalta.

Os atletas visitantes estão
hospedados nos alojamentos da
própria Arena. “De maneira
geral são equipes que estão
competindo no mesmo nível.
Será um grande desafio para
os nossos atletas. É um inter-
câmbio interessante pelo apren-
dizado que vai ficar, por serem
escolas diferente de basquete
e que estão medindo forças
aqui na cidade”, acrescenta o
treinador de Paraíso.

Após as finais dos jogos da
Lidarp, as equipes de Paraíso
continuaram treinando forte e
os atletas estão com boas ex-
pectativas para a disputa deste
torneio. “O time Sub-17 está
em um ritmo de treino muito
bom e intensificamos as ativi-
dades pela facilidade das férias
escolares. O time adulto vem
melhorando o ritmo de treino,
obtendo mais conjunto”, ob-
serva Lucas. Ele acredita que

será uma competição forte e
pretende entrar em quadra para
disputa de igual para igual.
“Tudo isso é muito bom para
o projeto do basquete que está
retomando na cidade,diga-se
de passagem com força total”,
enfatiza.

FORA DE QUADRA
Além dos jogos em quadra

o grupo de atletas do Paraíso
Basquete tem participado de
várias ações de cunho social.
A mais recente delas foi no fi-
nal de semana através do Pro-
jeto Agita Férias, promovido
pelo vereador Vinício Scarano.
“É um trabalho muito interes-
sante para a formação cidadã
destes jovens, valorizando o
apoio à comunidade, um jeito
bacana de socializar e apren-
der um pouco com cada ação
que é realizada”, finaliza o téc-
nico da equipe local.

Campeões do Torneio de
Férias de Basquete vão ser

conhecidos na Arena neste domingo

Intelli Paraíso pega o Corinthians
na segunda fase da Liga Paulista
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Semáforo do cruzmento das ruas Placidino Brigagão e
Genaro Joele, sinalização para pedestres está incompleta

Sebastião Tadeu Ribeiro

Sobre sinalização nos semá-
foros existentes em vias públi-
cas de São Sebastião do Paraí-
so, constatamos várias falhas
gritantes na sinalização eletrôni-
ca, para a passagem de pedes-
tres. Falta, ou está inapropriada.

Vamos citar somente os lo-
cais onde deveria estar em per-
feito funcionamento para ofe-
recer segurança e evitar atro-
pelamento de pedestres, seres
humanos. Na avenida Oliveira
Rezende, cruzamento com a rua
Pimenta de Pádua, onde o trân-
sito de veículos é intenso, sim-
plesmente não existe sinal ele-
trônico "a vez da passagem de
pedestres".

Na avenida Monsenhor
Felipe, cruzamento com a rua
Tabajara Pedroso, também não
existe, o que ocasiona constan-
te perigo. No cruzamento das
ruas Dr. Placidino Brigagão
com a Genaro Joele existem
apenas dois sinais eletrônicos
para pedestres, sendo que em
cruzamentos o correto seria ter
em todos os sentidos. Na ave-
nida Monsenhor Mancini, cru-

zamento com a rua Professor
Nixon existem quatro sinaleiros
informando pedestres, quando
o correto seriam oito.

Demais semáforos em vias
públicas em Paraíso estão fun-
cionando corretamente para
veículos e pedestres.

Outro ponto que tem gera-
do muita reclamação de condu-
tores de veículos é no cruza-
mento da avenida Oliveira
Rezende com a rua Pinto Ri-
beiro, para quem transita vindo
da Praça da Saudade. Normal-
mente há filas de espera para
se fazer a travessia, e a situa-
ção se complica ainda mais após
sepultamentos, quando aumen-
ta o número de veículos no re-
ferido sentido.

Formam-se grandes filas de
quem vem da praça e pretende
seguir pela rua Pinto Ribeiro ou
convergir na avenida Oliveira
Rezende. É um verdadeiro su-
foco, perigoso. "Só tem vez
quem está dirigindo pela aveni-
da Oliveira Rezende", afirma,
com razão, o paraisense Luiz
Moura.

Reclamantes estão cobertos
de razão, pois referido cruza-

Sinalização eletrônica de trânsito
precisa ser melhorada em Paraíso

mento é muito complicado. O
local precisa de maior atenção
por parte da Secretaria munici-
pal de Trânsito para solucionar
este problema de condutores
ficarem esperando muito tem-
po para prosseguir o trajeto no
destino almejado. Além de per-
da de tempo, há de se conside-
rar estudos que comprovam
que a espera com veículos fun-
cionando, como ocorre no cru-
zamento da Oliveira Rezende
com a Pinto Ribeiro, ocasionam
mais aquecimento nos motores,

maior gasto de combustíveis,
além de outros desgastes, que
acabam refletindo no bolso de
proprietários.

Outro detalhe importante e
que nunca poderia acontecer
em hipótese alguma é se dar
maior preferência ao trânsito de
veículos do que aos pedestres,
seres humanos. Veículo é fer-
ro, lata, borracha, plástico. Es-
tragou, se arranja. Mas a perda
de vida humana não tem dinhei-
ro que pague. A preferência
deve ser para os pedestres.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Na edição de sábado pas-
sado do “JS” antecipou que iria
publicar levantamento de pre-
ços de combustíveis nos 19
postos de revenda em Paraíso
e no existente na divisa do
município paraisense com San-
to Antonio da Alegria (SP).

Na quinta-feira (27/7) a
pesquisa de preços foi feita para
avaliar como estavam após o
aumento de impostos federais
incidindo sobre a gasolina,
etanol e diesel, determinado pelo
governo federal.

Como poderá se verificar
na tabela em anexo, o litro mais
caro da gasolina é de R$ 4.199
o etanol R$ 2,799 e diesel R$
3,309. Os melhores preços en-
contrados são da gasolina por
R$ 3,899 etanol R$ 2,599 e di-
esel R$ 2,899.

Na pesquisa anterior, em 08
de junho, o litro mais barato da
gasolina estava a R$ 3,599
etanol R$ 2,399 e diesel R$
2,799. Os mais caros: gasolina
R$ 3.899 etanol R$ 2,699 e di-
esel R$ 3,159.

Em um país onde ultrapas-
sa mais 13 milhões de desem-
pregados, onde houve queda
na renda do trabalhador, caiu
o poderio de compra da po-
pulação, não é aceitável este
inoportuno aumento que pode
ser, infelizmente, alavanca
para o retorno da inflação que
estava controlada, estável, e
em alguns casos houve até de-
flação em algumas mercado-
rias.

Tomara que esta malfada-
da medida, intempestiva e in-
feliz do governo federal não
venha influenciar no retorno do
flagelo inflacionário.

Preços de combustíveis
em Paraíso, após o aumento

de impostos sobre os produtos

O TCE (Tribunal de Con-
tas do Estado de Minas Ge-
rais) voltou atrás e autorizou
a Prefeitura de São Sebastião
do Paraíso a promover o pro-
cesso de licitação para a ex-
ploração do serviço de trans-
porte coletivo no município.
Após a concessão de liminar
foi realizado o julgamento do
mérito da denúncia sendo con-
siderada a acusação improce-
dente. Os conselheiros vota-
ram a favor da regularidade
da concorrência e revogou a
suspensão do certame. Ainda
foi concedido espaço de 48 ho-
ras para a retomada do pro-
cesso, após as alterações no
edital e concessão de novo
prazo para a apresentação das
propostas.

A Primeira Câmara do Tri-
bunal de Contas do Estado de
Minas Gerais (TCEMG) con-
firmou, na sessão de terça-fei-
ra (18/7), a suspensão da
Concorrência Pública nº 03/
2016. A iniciativa prevê a
prestação de serviço de trans-
porte coletivo de passageiros
em linhas urbanas e rurais, da
Prefeitura de São Sebastião
do Paraíso, avaliada em R$ 50
milhões. A interrupção do pro-
cesso foi determinada pelo
conselheiro Sebastião Helvé-
cio que, ao observar os indíci-

os de irregularidades no edital.
O processo que estava em

andamento na Prefeitura local
foi interrompido em 18 de abril
após uma denúncia realizada
pela MC Transportes e Via-
gens Ltda. De acordo com a
unidade técnica do TCEMG,
“a exigência de metade da
frota a título de reserva, como
estabelecido no edital, pode
afastar possíveis interessados
na licitação, em decorrência
do alto custo que isto acarre-
taria, comprometendo a
competitividade do certame”.
A outra irregularidade apon-
tada era a exigência de “de-
claração formal na qual cons-
te o atual estado de conser-
vação, funcionamento e ano
de fabricação dos veículos”,
segundo ele, a prévia compro-
vação da propriedade dos ve-
ículos restringe a competitivi-
dade contrariando o §6º do art.
30 da Lei Federal nº 8.666/
1993.

A Prefeitura encaminhou
ao TCE/MG a documentação
suspendendo a licitação e
apresentou novo edital retifi-
cado. Em análise o órgão con-
siderou sanadas as supostas
irregularidades apontadas na
denúncia e opinou pela revo-
gação da suspensão. “Consi-
derando o poder-dever da

Administração de rever seus
próprios atos, e tendo em vis-
ta as alterações no edital e as
justificativas encaminhadas
pela denunciada e que foram
devidamente sanadas as exi-
gências consideradas irregu-
lares”, o relator Sebastião
Helvécio votou pela extinção
do processo.

No mérito, ele posicionou-

se pela improcedência da de-
núncia, e pela irregularidade
da concorrência pública. Tam-
bém foi revogada a suspensão
anunciada na sessão da Pri-
meira Câmara realizada em
18 de abril deste ano. A pre-
feitura de Paraíso foi autori-
zada a realizar a publicação do
edital e conceder novo prazo
de 48 horas para apresenta-

ção das propostas. O tribunal
não descarta a possibilidade de
examinar outros itens e pro-
mover novas impugnações,
em relação a questões não
apreciadas. Acompanharam o
voto do relator Sebastião Hel-
vécio; a conselheira Adriene
Andrade e o conselheiro pre-
sidente, Mauri Torres.

O acórdão assinado em 11

de julho, prevê ainda a aplica-
ção de multa diária de R$
500,00 para o descumprimento
das novas determinações. A
análise dos autos frisa o do-
cumento, restringe-se aos pon-
tos impugnados na denúncia,
podendo haver reexame do
edital. A comissão de conse-
lheiros determinou ainda o ar-
quivamento dos autos.

O transporte coletivo em
Paraíso é um serviço acessí-
vel a toda população, com ta-
rifas e itinerários fixados pelo
Poder Executivo, satisfazen-
do as condições de continui-
dade, regularidade, qualidade,
eficiência, segurança, univer-
sidade, atualidade, cortesia e
modicidade tarifária na sua
prestação. Atualmente o ser-
viço é prestado pela empresa
Viação Cidade dos Ipês que
administra um sistema com-
posto por sete linhas urbanas
e duas rurais.

O sistema de transporte
segue os princípios da Lei
Orgânica Municipal. O servi-
ço compreende todos os pro-
cessos necessários à oferta
das viagens, os veículos em-
pregados, as tecnologias asso-
ciadas à operação e as infra-
estruturas dedicada ao supor-
te das atividades operacio-
nais.

Tribunal de Contas autoriza Prefeitura
licitar transporte coletivo em Paraíso

Tribunal de Contas autoriza prosseguimento da licitação do transporte coletivo no município

Roberto Nogueira

A União repassou aos Esta-
dos e Municípios os valores
referentes ao terceiro decêndio
do FPM (Fundo de Participa-
ção dos Municípios) que esta-
va previsto para ser deposita-
do nas contas municipais na
sexta-feira, 28 de julho. O va-
lor total arrecadado foi de R$
2,084 bilhões, já descontada a
retenção do Fundeb (Fundo de
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica). Sem
o desconto, o montante tem o
valor bruto de R$ 2,606 bi-
lhões. No caso de São Sebas-
tião do Paraíso a estimativa de
repasse em valor bruto estava
em torno de R$ 906.739,56.

A CNM (Confederação Na-
cional de Municípios) faz o
acompanhamento a cada perí-
odo do repasse. Se compara-
do com o terceiro decêndio de
julho do ano passado, o valor
deste terceiro decêndio teve
aumento de 19,03% em termos
nominais. Isso quer dizer, sem
considerar os efeitos da infla-
ção. Se forem considerados os
efeitos inflacionários nesse pe-
ríodo, o FPM do último decên-
dio de julho ficou 16,17% mai-
or, em relação ao valor repassa-
do no mesmo decêndio de 2016.
O levantamento da CNM traz
ainda os montantes dos decên-
dios anteriores, bem como os
valores totais para julho.

No caso do município
paraisense 20% do valor total
é reservado ao Fundeb, ou seja,
R$ 181.347,91; enquanto que
R$136.010,93 são referentes
aos 15% da Saúde; além de R$
9.067,40 que são correspon-
dentes a 1% do Pasep. Em ter-
mos de valores líquidos sobram
livres nos cofres públicos se-
gundo estimativas a quantia de
R$ 580.313,32. Pelas contas
da AMM (Associação Mineira
de Municípios) o valor repas-
sado à Prefeitura local é ainda
menor e totaliza R$700.901,34.

REPASSE EXTRA
A Secretaria do Tesouro

Nacional divulgou, em comu-
nicado extraordinário, que até
as 18h de quinta-feira, 27 de
julho, os municípios receberi-
am um repasse extra do FPM.
O valor será de R$ 191,1 mi-
lhões já descontada a retenção
do Fundeb. Em valores brutos,
o repasse corresponde a R$
238,9 milhões, referentes à
classificação por estimativa das
receitas de Imposto de Renda.
Como explica a Confederação,
esse repasse acontece em se-
parado porque a Receita Fede-
ral tem um programa que par-
cela as dívidas de vários im-
postos.

Quando a Pessoa Jurídica

ou até mesmo a Pessoa Física
efetua o pagamento da guia de
pagamento do Programa de
Recuperação Fiscal (Refis), a
Receita classifica por estimati-
va a quantia de cada imposto
que foi recolhida. Ela separa o
que é Imposto de Renda do que
é Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) e efetua os
repasses correspondentes ao
FPM.

A associação continua ori-
entando aos municípios que
apesar do repasse extra neste
mês de julho, é preciso que haja
cautela.  A tendência é que, nos
próximos meses, a arrecadação
do FPM apresente um desem-
penho inferior, característica
do segundo semestre. Além
disso, o outro repasse extra de
1% ocorrerá apenas em de-
zembro, alerta a entidade.

Já a AMM (Associação Mi-
neira de Municípios), alerta os
prefeitos que a nova fase do
Programa de Repatriação de re-
cursos, bens ou direitos de ori-
gem lícita, não declarados ou
declarados incorretamente, re-
metidos, mantidos no exterior
ou repatriados por residentes ou
domiciliados no País, sanciona-
da pela Presidência da Repúbli-
ca, no dia 31 de março por meio
da Lei 13.428/2017, só conse-
guiu arrecadar R$ 42 milhões,
até o mês de junho, dos R$ 50
bilhões previstos até 31 de ju-
lho. As arrecadações do Impos-
to de Renda iniciaram em abril
de 2017. No caso de Paraíso
que possui população na casa
de 61.129 a 71.316 habitantes,
classificada no coeficiente 2,4,
a estimativa era de recebimento
de R$ 4.296.816,35 milhões,
mas o repasse foi de apenas
R$1.017.667,03.

Estes recursos entram nos
cofres públicos porque, para
participar da repatriação, o con-
tribuinte, além de admitir a
manutenção do bem não decla-
rado no exterior, precisa pagar
Imposto de Renda e multa. O
IR é um dos impostos que
compõem a base de cálculo do
FPM dos municípios. Desde o
dia 20 de abril deste ano, o go-
verno já está repassando, na
conta do fundo, a cada repas-
se do FPM, os valores arreca-
dados com a repatriação. A pri-
meira edição ocorreu no ano
passado e gerou arrecadação
extra de R$ 46,8 bilhões. Da
nova fase, o governo conse-
guiu arrecadar, até junho, R$
42 milhões (apenas 0,8% do
valor total previsto), dos quais
R$ 9 milhões já foram distri-
buídos no FPM dos municípi-
os desde o dia 20 de abril e R$
7 milhões foram distribuídos na
conta do FUNDEB.

Prefeituras recebem
último repasse do

FPM de julho
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LONDRES (Reuters) - Os
preços de café arábica devem
avançar ao longo do segundo
semestre deste ano, impulsio-
nados pelo aperto na oferta, de
acordo com uma pesquisa da
Reuters com oito operadores
e analistas divulgada nesta sex-
ta-feira (28/7).

A mediana prevista para os
futuros de arábica na ICE ao
término de 2017 foi de 1,50
dólar por libra-peso, alta de
10,3 por cento ante o fecha-
mento da quinta-feira (27).

A projeção para as cotações
no fim do ano está abaixo do
consenso de 1,55 dólar por li-
bra-peso reportado por pesqui-
sa da Reuters em fevereiro.

“Acreditamos que o prin-
cipal direcionador de preços até
o fim de 2017 será a piora na
oferta, que começou com o
robusta no ano passado e ago-
ra chega ao arábica de média
e alta qualidade, dada a menor
safra no Brasil”, afirmou o pre-
sidente da Hackett Financial

Preços do café arábica
na ICE devem subir 10% no

2° semestre por menor oferta
Advisors, Shawn Hackett.

Maior produtor global da
commodity, o Brasil deverá
colher 50 milhões de sacas
de café na atual safra 2017/18,
sendo 38 milhões de sacas de
arábica e 12 milhões de sacas
de robusta. O ciclo é de
bienalidade negativa.

Na temporada anterior, a
produção foi de 55 milhões de
sacas, segundo a Organização
Internacional do Café (OIC).

O próximo ano deverá ser
de recuperação, com a media-
na para a produção em 2018/
19 a 58,5 milhões de sacas, in-
cluindo 43 milhões de sacas de
arábica.

ROBUSTA

Os futuros de café robusta
na ICE devem cair para 2.100
dólares por tonelada até o fim
do ano, baixa de 1,9 por cento
ante o fechamento de quinta-
feira.

A projeção para o término

de 2017 veio levemente acima
daquela estimada na pesquisa
da Reuters de fevereiro, de
2.080 dólares por tonelada.

As cotações do robusta su-
biram consideravelmente no
ano passado e no começo de
2017 por causa da baixa pro-
dução no Brasil e no Vietnã.

Segundo os participantes
da pesquisa da Reuters, os es-
toques de robusta tendem a
permanecer apertados pelo
menos até o início da colheita
no Vietnã, que vai de meados
de novembro até janeiro.

O país asiático deve produ-
zir 28 milhões de sacas em
2017/18, de acordo com a pes-
quisa. Na safra anterior foram
25,5 milhões de sacas, segun-
do a OIC.

No Brasil, a safra de robus-
ta (conilon) foi estimada em
15,5 milhões de sacas, ante 12
milhões na atual temporada,
conforme a mediana das esti-
mativas da pesquisa.

(Por Nigel Hunt)

Trieste (Itália), – Líder
global no segmento de café
de alta qualidade, a illycaffè
anuncia os 9 países partici-
pantes da segunda edição do
Ernesto Illy International
Coffee Award, versão ampli-
ada do seu pioneiro e tradici-
onal prêmio de qualidade bra-
sileiro, instituído em 1991.
Brasil, Colômbia, Costa
Rica, Etiópia, Guatemala,
Honduras, Índia, Nicarágua e
Ruanda são os finalistas es-
colhidos pelo laboratório de
controle de qualidade da tor-
refadora, a partir das amos-
tras colhidas na safra 2016/
2017. 

Cada país será represen-
tado por três produtores, cujos
lotes foram selecionados na-

illycaffè define finalistas do
2º Prêmio Ernesto Illy Inter-
nacional de Qualidade do

cionalmente. Dos 27 lotes de
cafés participantes, serão co-
nhecidos primeiramente os 9
campeões nacionais, um por
origem. Depois, eles serão
degustados e avaliados por
um júri independente, com-
posto por especialistas inter-
nacionais, que indicarão o
“Melhor dos Melhores” entre
os destaques da safra.

Os representantes brasi-
leiros foram conhecidos na
cerimônia do 26º Prêmio
Ernesto Illy de Qualidade do
Café para Espresso, em mar-
ço: CBI Agropecuária, da
Chapada de Minas; Juliana
Armelin, do Cerrado Minei-
ro, e Rafael Marques de Ara-
újo, das Matas de Minas.

“27 anos atrás, meu pai

Ernesto Illy criou o Prêmio
Brasil de Qualidade do Café
para Espresso, que ajudou a
transformar o país em um pro-
dutor de café de alta quali-
dade”, explica Andrea Illy,
presidente da illycaffè. “Em
2016 decidimos celebrar o
êxito dessa iniciativa levan-
do o prêmio para um estágio
internacional com o objetivo
de demonstrar nosso apreço
por todas as mulheres e ho-
mens do café que se esfor-
çam para alcançar a qualida-
de sustentável”, completa.

O júri externo se reunirá
em 16 de outubro, em Nova
Iorque, na sede das Nações
Unidas (ONU), para revelar
os 9 finalistas e o grande
campeão.

COMPETITIVIDADE

Estratégia prevê incentivo
à abertura de novos destinos
aos produtos do país e expor-
tação de mercadorias de alta
qualidade

Ampliar a participação do
país no comércio internacio-
nal de produtos agropecuários
é o principal objetivo da es-
tratégia estabelecida pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Mapa)
para promoção do agrone-
gócio brasileiro, por meio de
política pública específica,
durante o período de 2019 a
2022.

O Brasil é um dos gran-
des produtores mundiais de
alimentos, destacando-se, por
exemplo, como exportador de
soja (grão e farelo), carnes
(aves, bovina e suína), açú-
car, café e milho. No entan-
to, apenas cinco grupos de
produtos concentram 82%

Governo cria política para
elevar participação do Brasil
no mercado agrícola mundial

das exportações agropecu-
árias brasileiras, que chega-
ram a US$ 71,5 bilhões em
2016.

O setor agrícola represen-
ta, aproximadamente, 40%
das exportações totais do país
e cerca de 7% de participa-
ção no mercado mundial de
produtos agropecuários. O
grande desafio do governo na
área agrícola é elevar esse
índice para 10%.

“Pela primeira vez, se pro-
põe, no Mapa, a metodologia
para o estabelecimento de
política de médio prazo para
otimizar as negociações agrí-
colas internacionais”, desta-
ca o secretário da SRI,
Odilson Luiz Ribeiro e Silva.

O caminho para definir
a estratégia foi publicado,
nessa quinta-feira (27), no
Diário Oficial da União, e terá
contribuição dos setores pú-
blico e privado para elaborar
proposta de acesso a merca-

dos, negociações não tari-
fárias e promoção dos pro-
dutos do agro brasileiro.

A estratégia também de-
verá incentivar a abertura de
novos mercados para os pro-
dutos brasileiros e consolidar
a imagem do país como ex-
portador de produtos de alta
qualidade, inclusive ambi-
ental, com base nos índices
obtidos por meio do Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR).

“Na verdade, em vez de
executarmos as ações com
planejamento de curto prazo,
teremos previsibilidade, a
médio prazo, para propiciar
maior sinergia com outras ins-
tituições públicas e privadas
que atuam com objetivos se-
melhantes”, ressaltou o se-
cretário. Espera-se ainda
ampliar a participação de pe-
quenas e médias empresas na
exportação agropecuária bra-
sileira.

(Ascom MAPA)

A colheita de café no Bra-
sil na safra 2016/2017 já pas-
sou da metade, chegando em
73% do total até o dia 25 de
julho, segundo levantamento
semanal da consultoria Sa-
fras & Mercado. Tomando
por base a estimativa da ins-
tituição para a produção de
café no país, de 51,1 mi-
lhões de sacas de 60 kg,
foram colhidas 37,06 milhões
de sacas.

Em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, a co-
lheita obteve um leve avan-
ço, uma vez que, em 2016, ela
estava em 70%, mesma mé-
dia dos últimos 5 anos
também. Na semana anteri-
or os trabalhos no campo es-

SAFRA:
Colheita no Brasil chega em
73%, diz Safras & Mercado

tavam em 65%.
De acordo com o consul-

tor do órgão, Gil Barabach, o
clima mais seco voltou a fa-
vorecer a retirada dos grãos
dos pés das lavouras. A co-
lheita do tipo arábica avançou
11 pontos percentuais na se-
mana, alcançando 66%. Com
isso, os trabalhos seguem aci-
ma de igual época do ano pas-
sado (61%) e bem acelera-
dos na comparação com a
média história para o perío-
do, que gira em torno de 59%
da produção. 

Apesar deste cenário po-
sitivo, produtores estão
preocupados com a safra
miúda e os problemas com a

“quebra de renda”. Bara-
bach observa que, no Sul de
Minas Gerais, fala-se em que-
bra na safra de até 20%, por
conta da peneira menor. “A
queixa também é grande no
Cerrado de Minas, onde se
fala em perdas de 10 a 12%”,
diz. 

Já a colheita do conilon vai
se encaminhando para o fim
e atinge 96% da safra, o que
corresponde a um avanço de
3 pontos percentuais em rela-
ção com a semana passada.
Mesmo assim, os trabalhos
estão ligeiramente atrasados
em relação a igual época do
ano passado (99%) e da mé-
dia para o período (99%). 
(Publicado por CaféPoint 28/07/17)


